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O presente trabalho apresenta os resultados do subprojeto 
“Fórmulas e estereótipos do/no discurso político: construção 
de banco de dados”. O texto analisado foi selecionado  no 
site do Partido Socialista Cristão – PSC. A partir do 
arcabouço teórico metodológico da Escola Francesa de 
Análise de Discurso (doravante AD), pudemos realizar as 
análises, nas quais identificamos a posição sujeito e os pré-
construídos materializados no discurso político. Chegamos à 
conclusão que o sujeito PSC é interpelado tanto pelo 
discurso político quanto pelo discurso religioso. 
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O presente trabalho apresenta os resultados do 
subprojeto: “Fórmulas e estereótipos do/no discurso 
político: construção de banco de dados”. Tal subprojeto 
visa a construção de um banco de dados para a 
realização de análises de fórmulas e estereótipos 
do(s)/no(s) discurso(s) político e religioso. A análise foi 
feita com base no arcabouço teórico-metodológico da 
Escola Francesa de Análise de Discurso. 
Especificamente, para este trabalho, recorremos aos 
postulados de Pêcheux, Amossy & Pierrot e 
Maingueneau, bem como a alguns conceitos discutidos 
nos trabalhos de Fonseca-Silva, Possenti e Orlandi. Os 
dados foram coletados no site http://www.psc.org.br/, 
que pertence ao Partido Socialista Cristão. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Para a realização desta análise, recorremos ao 
arcabouço teórico metodológico da AD francesa. 
Tomamos como base os postulados de Pechêux, 
Maingueneau e Amossy & Pierrot, bem como alguns 
conceitos discutidos nos trabalhos de Possenti, Orlandi 
e Fonseca-Silva. Após a seleção de um dos textos que 
compõe o banco de dados, pudemos identificar nas 
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análises: i) a construção do discurso político tendo 
como base estereótipos do discurso religioso; ii) os 
enunciados constituídos de pré-construídos que 
interligam o discurso político ao discurso religioso; iii) a 
presença de contra-discursos que indicam uma 
candidatura apenas de cristãos protestantes e; iv) o 
interdiscurso materializado na defesa de princípios 
religiosos por meio do discurso político. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Nas análises, verificamos que o sujeito PSC 
encontra-se subjetivado tanto ao discurso político 
quanto ao discurso religioso. A partir de enunciados 
como “nascido dentro de um templo da Assembléia de 
Deus” e “primeiro candidato a presidente a usar o nome 
de ‘pastor’ na urna”, identificamos a relação entre o 
campo político e o campo religioso. Tais formas 
enunciativas vinculam política e religião, sendo que o 
termo “pastor”, utilizado para fazer referência ao 
candidato à presidência, remete à memória discursiva 
de que se trata de uma religião cristã, em específico, o 
protestantismo. Ainda em relação ao termo “Pastor”, 
identificamos que este é tratado no texto como um 
nome e não como uma titulação, dessa forma, 
entendemos que se trata de um modo de explicitar o 
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vínculo do candidato à religião cristã protestante. No 
que se refere à negação, feita pelo referido texto, ao 
pressuposto de que o Pastor Everaldo seria um 
candidato apenas dos evangélicos, identificamos a 
constituição de um contra-discurso, já que, ao negar o 
enunciado, o enunciador mostra que existem discursos 
para os quais o referido pastor seria sim um candidato 
só dos evangélicos. Outro fator que explicita essa 
relação entre discurso político e discurso religioso é o 
posicionamento do sujeito PSC contra o aborto e contra 
a união homoafetiva, pois tais reivindicações são 
questionadas tanto pela igreja católica quanto pela 
protestante. Em afirmações como “Evangélicos têm 
liberdade” e “sabem raciocinar”, verificamos novamente 
a presença do contra discurso, pois remete a discursos 
segundo os quais essas afirmações não seriam 
verdadeiras. Para tais discursos, os evangélicos não 




As análises mostraram que o sujeito PSC encontra-se 
subjetivado tanto ao discurso político quanto ao 
discurso religioso. O partido PSC diz não ser um 
partido religioso, mas que defende princípios cristãos, 
porém os enunciados materializam discursos que 
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remetem sim a uma religiosidade. Sendo assim, 
constatamos a (inter)relação existente entre discurso 
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